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    PREFÁCIO




    Quando iniciei a leitura do manuscrito da obra Engenharia da Riqueza Humana, do autor José Borges Bomfim Filho, a princípio, tive a impressão de que se tratava de mais um livro sobre economia.




    Mas, ainda na introdução, o autor corajosamente afirma que a ciência econômica predominante é limitada e está presa a pressupostos ultrapassados. A partir destas afirmações e argumentos, enquanto leitor, senti-me arrebatado pela ousadia do autor e curiosidade em saber qual foi à perspectiva utilizada para apresentar e sustentar sua tese. Prossegui a leitura, perdi a noção do tempo; na medida em que lia, novos conceitos e relações entre economia, sociologia, psicologia e filosofia estabeleceram-se diante de meus olhos.




    O autor afirma que para compreendermos a economia é preciso considerar o ser humano como um ser integral, único, dotado de poderes imanentes e com capacidade de lidar com a complexidade. A obra tem como fundamento o Objetivismo, pautado na promoção das realizações humanas e tendo como valor absoluto a vida de “indivíduos integrais, livres e desimpedidos de exercer seus poderes imanentes na busca pela verdadeira felicidade.”




    O autor conclama e provoca o leitor quando afirma que sua obra é “destinada aos inconformados”, pois os avanços científicos e tecnológicos não proporcionaram a felicidade para a maioria das pessoas. Concordo, para avançarmos temos que questionar e refletir sobre a conjuntura atual. Existe um descontentamento generalizado decorrente de percepções e realizações incongruentes com a realidade ou que sustentam o pensamento coletivista e/ou determinista.




    Neste ponto da leitura, é como se conversasse com o autor sobre os problemas e possíveis soluções para a humanidade na perspectiva da economia/filosofia/sociologia. A cada parágrafo são desvelados conceitos e afirmações que suscitam reflexões e conexões com a realidade. A riqueza é elemento fundamental da economia e o ser humano somente alcança a felicidade com o pleno exercício de seus poderes imanentes.




    O Objetivismo foi desenvolvido por Ayn Rand e analisado por Peikoff (2013) que busca na filosofia clássica de Aristóteles a perspectiva da riqueza decorrente das realizações humanas, produto das ações físicas e mentais dos indivíduos. Estas realizações são “os propósitos e as finalidades de existir (a vida), de ser (as virtudes), de ter (as riquezas) e de valer (os valores).” Ayn Rand define os axiomas como princípios básicos da filosofia objetivista, sendo: “existe (existência) algo (identidade) de que sou consciente (consciência): a riqueza.”




    Não é meu objetivo sintetizar a obra do autor, minha intenção foi trazer alguns conceitos fundamentais à sua proposta, que visa apresentar a nova ciência da economia denominada de Engenharia da Riqueza Humana.




    Após criticar o pensamento determinista e predominante, o autor afirma que o ser humano é volitivo, pois tem o poder da vontade, da consciência, da deliberação, da escolha e da decisão. Isso demonstra que o “poder exercido somente é pelos próprios indivíduos, pois ninguém pode fazer melhor do que eles próprios.” Os valores humanos se integram em objeto e estão pautados nos aspectos éticos, morais, estéticos, espirituais, existenciais ou monetários.




    A imanência dos poderes humanos são a chave para compreensão da Engenharia da Riqueza que abrange o ser humano integral, completo, independente, livre e desimpedido para buscar suas próprias realizações, que possui poderes únicos exercidos somente por ele. Nesta visão o ser humano difere-se do ser hedonista-narcisista, visão defendida pela corrente subjetivista-utilitarista-coletivista.




    A Engenharia da Riqueza prima pela excelência: a vida e a felicidade são determinadas pelas realizações humanas como algo pensado, valorado, escolhido, conceituado e feito para esse propósito. Busca-se vida plena para um indivíduo consciente de seu poder de adaptar os objetos, em seu meio, para seus fins.




    Mesmo tentado a trazer mais elementos para compreender a tese do autor, não pretendo explicitar ou esgotar os conceitos e argumentos apresentados. Deixo para o leitor, assim como eu, desvelar este livro e buscar relacionar e acrescentar elementos de reflexão e análise.




    Mas não me furtarei em mencionar o último capítulo que trata da felicidade humana. Tema este muito discutido e apresentado em diferentes perspectivas desde muito tempo. O autor afirma que a “Engenharia da Riqueza promove a felicidade humana, sendo essa última determinada pelo uso das riquezas.” Pois quando os indivíduos atingem seus fins — existir, ser, ter e valer - de forma plena e satisfatória a cada um, é que se pode afirmar que o valor supremo da Economia é a vida.




    Finda a leitura tive a sensação de que a obra poderia ter mais capítulos sobre o assunto, pois a cada parágrafo pude compreender a abrangência, objetividade, clareza e importância do tema abordado com maestria e destreza. Não satisfeito, resolvi lê-la novamente, e, como um caleidoscópio que desfigura as combinações na medida que mudamos a luz e o olhar, consegui avançar e aprofundar na compreensão e reflexão pautadas por este livro.




    Evidente que cada leitor, a partir da sua formação, trajetória e experiências terá outras interpretações e aplicações dos conceitos apresentados. Diferentes olhares poderão suscitar elogios, sugestões ou críticas e discordâncias.




    O mérito é do autor que organizou e sistematizou o resultado dos seus estudos, sua experiência e visão de mundo que contribuem no avanço do conhecimento da humanidade. Por fim, sinto-me honrado e grato pela oportunidade de ler e prefaciar esta obra.




    Douglas André Roesler




    Marechal Cândido Rondon, julho de 2022.
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    APRESENTAÇÃO




    Engenharia da Riqueza Humana é fruto de longos anos de estudos e pesquisas, desenvolvidas pelo autor, sobre filosofia, teoria econômica (mainstream) e empreendedorismo. Esta obra apresenta uma nova Teoria Econômica Objetiva, profunda, abrangente e que se contrapõe à teoria econômica tradicional, uma vez que ultrapassa a matriz de pensamento utilitarista-subjetivista-coletivista e fundamenta-se no “Objetivismo”, a filosofia de Ayn Rand — apresentada por Leonard Peikoff —, mais excelente, situada há anos luz do pensamento tradicional no que concerne às ciências e ao mundo dos negócios. Trata-se de uma nova visão realista, prática e objetivista da economia, da estratégia, da gestão, das finanças e dos negócios.




    A nova teoria econômica é apresentada em três níveis — o explicativo (o porquê), o descritivo (o quê) e o prático (o como) —, o que permite ao leitor aplicar em seu cotidiano os princípios da nova Engenharia da Riqueza Humana, tendo em vista encontrar soluções reais, objetivas e práticas para as questões econômicas. Portanto, é um livro destinado a um público muito amplo, incluindo estudantes, pesquisadores, empreendedores, gestores e profissionais das diversas áreas das ciências sociais aplicadas, engenharias, humanidades, política e filosofia, isso porque o autor rompe com as teorias econômicas dominantes, apresentando uma nova unidade absoluta, a Riqueza Humana, a qual é levada às últimas consequências, pois, de forma objetiva e prática, transparecem suas funções, atributos e identidades, permitindo uma melhor compreensão da aplicação em propostas de valores mais coerentes e adequadas à nossa realidade.




    Isso é possível porque o autor mergulha na verdadeira natureza humana, em que o homem é visto como um ser integral, ou seja, dotado de poderes imanentes como volição — vontade, deliberação, escolha e decisão —, valoração — existência, ética, estética, moral, espírito e emoções —, conceituação — capacidade de lidar com a complexidade — e razão — processos cognitivos, sendo que somente ele próprio é capaz de exercê-los. Tal visão difere da utilitarista dominante, pela qual o homem é visto como um ser hedonista-narcisista, que vive em função do prazer e do alívio para suas as dores. Mais ainda, converge com uma visão de mundo em que o valor supremo é a vida, fundamentando-se em três princípios objetivistas, a Existência, a Consciência e a Identidade. Logo, é livre de influências ideológicas, baseando-se na realidade e na natureza humana.




    Além disso, esta obra não se restringe ao campo da filosofia, mas apresenta uma engenharia que assegura a aplicação prática do conhecimento apresentado. Sendo assim, trata-se de um livro indispensável ao mundo dos negócios, pois lida com o elemento-chave — a riqueza humana — vindo, portanto, a preencher uma lacuna há séculos negligenciada.




    A obra é composta da introdução, dos princípios, dos fundamentos, da engenharia, dos problemas, das soluções, das técnicas, das medições e das possibilidades das realizações humanas para uma vida plena e feliz para toda a humanidade, dando ao ser humano a sua verdadeira importância e propósitos como existir, ser, ter e valer, entendendo que existe vida após o utilitarismo e o coletivismo, ambos subjetivistas.




    Mais ainda, este livro chega em um momento importante para a humanidade, pois, com raras exceções, temos observado que o pensamento crítico vem se tornando algo cada vez mais esporádico. A humanidade tem concentrado seus esforços na realização de pesquisas científicas inócuas e sem propósitos, uma vez que o pensamento dominante, há séculos, construiu muralhas que aprisionam as mentes mais brilhantes em cadeias como o utilitarismo, o subjetivismo e o coletivismo, que têm em comum o fato de criarem unidades absolutas e arbitrárias como a utilidade e os coletivos, cujas finalidades são evidentes: por um lado, controlar o comportamento humano e, por outro, anular os indivíduos no exercício de seus poderes imanentes.




    A Engenharia da Riqueza Humana tem como propósito promover as realizações humanas, que são determinadas pelas riquezas, e essas, por sua vez, são geradas pelas ações físicas e mentais dos indivíduos. Assim, não oferece uma discussão interminável sobre a ruptura ou o fim do velho sistema de pensamento ao qual nos referimos, mas apresenta um novo sistema e sobre ele constrói uma nova ciência econômica. Trata-se de algo libertador no campo da Economia. É uma nova ciência econômica totalmente distinta da atual, pois supera a teoria do valor-utilidade e foca na riqueza como a unidade absoluta e integral.




    Sendo assim, esta obra tem por finalidade não apenas ultrapassar as atuais fronteiras do conhecimento econômico, mas oferecer um novo mundo de possibilidades para as pesquisas, como também proporcionar uma ruptura da velha forma de pensar os negócios, oferecendo algo mais excelente, sendo que as oportunidades se tornam ilimitadas, uma vez que vê o homem como um ser naturalmente poderoso, livre e capaz de promover suas realizações, alcançando a felicidade plena, assim como considera o mundo como algo real, existente e repleto de possibilidades das quais os indivíduos tomam consciência.




    É por isso que, desde o outono de 2018, após muitos anos de estudos e pesquisas, dedicamo-nos a escrever este livro. Há muito propusemo-nos a romper com o pensamento tradicional e dominante no campo da Economia, porque entendemos que ela deixou de ser uma ciência autônoma, tornando-se mera linha de pesquisa da sociologia. Sendo assim, o que defendemos é que a Economia não é, nunca foi e nunca será uma Ciência Social Aplicada, mas, sim, uma Ciência Humana, objetiva e prática.




    Portanto, este livro é para os inconformados com a escassez de novas ideias, os quais, assim como nós, têm a certeza da falência do pensamento dominante e compreendem que esse está conduzindo a humanidade a um abismo, diante do que precisamos encontrar um novo caminho — para a Existência, a Consciência e a Identidade humana — que nos conduza a uma vida plena e feliz. É isso que oferece a Engenharia da Riqueza Humana.




    José Borges Bomfim Filho




    Foz do Iguaçu, maio de 2022.


  




  

    CAPÍTULO 1 INTRODUÇÃO À ECONOMIA OBJETIVA




    Este livro é sobre Economia, uma ciência humana, objetiva e prática, livre de influências ideológicas, focada nos indivíduos e fundamentada no Objetivismo, o sistema filosófico proposto por Ayn Rand (1905-1986) que, a nosso ver, supera a atual filosofia dominante nos últimos séculos, circunscrita à matriz de pensamento subjetivista-utilitarista-coletivista, defendida por filósofos como Kant (1724-1804), Hegel (1770-1831), Mill (1806-1873) e Marx (1818-1883), apenas para citar alguns, cuja visão de mundo parte do princípio da primazia da consciência sobre a existência, sendo o homem um ser hedonista-narcisista que busca, a qualquer custo, prazer e alívio para suas dores.




    Sempre que falamos sobre Economia, temos a impressão de que não há mais nada a acrescentar ao tema. Porém, nesta obra, apresentamos uma nova ciência econômica fundamentada no Objetivismo, livre das cadeias sociológicas dominantes, diferente de tudo que já foi escrito até então, que adota uma nova visão de mundo e de homem e parte do princípio da primazia da existência sobre a consciência. Trata-se, pois, de uma verdadeira declaração de independência da Economia em relação à sociologia — necessária pelo fato de os conceitos coletivistas serem arbitrários e desconexos da realidade, além de moldados com o propósito de estabelecer controle absoluto sobre os comportamentos humanos, chegando ao ponto de anular o próprio homem.




    Esta obra rompe com a tradicional matriz de pensamento, em que a Economia é apenas um instrumento da sociologia, abrindo caminho para as pesquisas científicas em uma área independente do conhecimento humano que denominamos de a Engenharia da Riqueza Humana. Por isso, o que propomos é a libertação da Economia das amarras que há séculos impedem avanços originais nesse campo das ciências.




    Essa obra é sobre uma a nova economia objetiva, real, prática e independente, livre das amarras coletivistas — que, ao longo de séculos, geraram filhos como o nazismo, o fascismo, o comunismo e o socialismo, cujas consequências nefastas para a humanidade vão muito além dos registros de históricos —, bem como das correntes subjetivistas — que negam a realidade da existência, dando primazia à consciência—, além do utilitarismo — que funde os valores humanos em uma unidade absoluta, a chamada utilidade, totalmente arbitrária e contrária à realidade humana.




    Não há como negar que a filosofia é a mãe de todas as ciências, e é justamente aí que reside o cerne do problema da ciência econômica atual, pois, estando fundamentada em uma filosofia míope e ultrapassada, cuja visão de homem e de mundo é distorcida e infundada, prende-se a temas irrelevantes como heterodoxia, ortodoxia, mainstream e pluralismo, todos circunscritos à referida matriz de pensamento dominante.




    O que propomos é romper com esse sistema de pensamento, adotando um novo caminho mais excelente, chamado de Objetivismo. Portanto, as pesquisas e as discussões sobre os atuais temas da Economia perdem totalmente o sentido, tornando-se irrelevantes e superadas, não pela nossa obra em si, mas pelo novo sistema filosófico objetivista, que está anos-luz à frente dos atuais, isso porque trata apenas das questões científicas, deixando as relativas à fé para a teologia, sendo totalmente livre das influências místico-idealistas e arbitrariedades coletivistas.




    A filosofia objetivista apresenta uma nova visão integrada da realidade ao defender os princípios fundamentais da existência, da consciência e da identidade, tendo como valor supremo a vida e sendo o homem um ser integral, dotado de poderes imanentes que são objetivos e práticos —, o que a difere, radicalmente, da visão subjetivista-utilitarista de John Stuart Mill, em que o homem é um ser meramente hedonista-narcisista, cuja existência gira em torno da obtenção do prazer pessoal. Assim, a filosofia objetivista abala as estruturas da ciência econômica dominante por romper com o pensamento tradicional, abrindo caminho para uma nova era nesse campo do conhecimento humano.




    O Objetivismo difere dos tradicionais sistemas de pensamento por adotar o princípio da primazia da existência sobre a consciência, encerrando o tradicional conflito corpo-alma, existente desde a era de Platão, uma vez que considera ambos fundamentais para o conhecimento humano. Muitos tentaram alcançar tal feito, entre eles o notável filósofo prussiano Immanuel Kant, que, apesar de introduzir avanços relevantes no campo da filosofia, mantém o princípio da primazia da consciência sobre a existência, um fato que contraria a realidade e eterniza a influência do misticismo platônico.




    O cerne do pensamento econômico atual é o utilitarismo — no qual os valores humanos são fundidos, arbitrariamente, na unidade chamada utilidade, dando origem à teoria do valor-utilidade —, como também o subjetivismo — em que o mundo é criado, mudado e regido pela consciência humana, que gera a existência — e o coletivismo — que anula os poderes humanos imanentes, criando conceitos coletivos como unidades absolutas da mesma forma que o utilitarismo.




    Diante do exposto, posicionamo-nos contrários ao atual sistema de pensamento e, com fundamento na filosofia objetivista, rejeitamos a maioria das ideias econômicas vigentes, o que não é tarefa fácil, pois até mesmo as mentes mais brilhantes da atualidade acreditam que nada é possível além das muralhas tradicionais. Por essa razão, não perdemos tempo com discussões intermináveis, mas propomos uma nova teoria econômica, mais excelente e realista.




    Adotamos, portanto, uma nova visão de mundo que tem como valor supremo a vida, sendo o homem um ser integral. Por conseguinte, desconsideramos, por um lado, a fusão dos valores humanos em uma unidade absoluta denominada utilidade, de cunho subjetivista, e, por outro, os conceitos coletivistas adotados na tentativa de substituir os indivíduos no exercício de seus poderes imanentes pelos chamados coletivos.




    À primeira vista, temos a impressão de que utilidade e coletivo são conceitos totalmente distintos, mas, na verdade, ambos têm o mesmo significado: são unidades absolutas e arbitrárias, criadas com o propósito de usurpar os poderes humanos imanentes e estabelecer controle absoluto, transferindo-os a um coletivo. É por isso que, quando tratamos de Economia, devemos levar em conta a matriz de pensamento filosófico que a fundamenta — isso é o que chamamos de o DNA de nossa ciência. Equivocam-se os que negligenciam tal fato, afirmando que os conhecimentos matemáticos suprem ou substituem a filosofia como fundamento das ciências, inclusive a própria matemática.




    O que de fato ocorre na Economia é que os indivíduos exercem seus poderes imanentes, imprimindo-os em uma unidade absoluta chamada objeto (riqueza humana), uma entidade real e prática, totalmente diferente da utilidade ou do coletivo, pois possui identidades, atributos e funções que permitem todos os tipos de trocas e servem aos propósitos das realizações humanas. Dessa forma, não usurpa os poderes humanos, pelo contrário, assegura que os indivíduos os exerçam para que se realizem e alcancem a verdadeira felicidade, com plena liberdade de escolha e ação.




    Assim, os homens são vistos como seres integrais-individuais e, como são de uma mesma espécie, possuem os mesmos poderes, em geral exercidos de forma particular. Contudo, os objetos produzidos por meio de suas ações são percebidos, reconhecidos e usados pelos demais, possibilitando as trocas — portanto, devem existir objetos dos quais os indivíduos tomam consciência. Logo, a primazia da existência sobre a consciência é um princípio fundamental para a Economia.




    O objeto é, pois, um conceito mais excelente do que a utilidade. Primeiro, porque é a própria expressão do exercício dos poderes humanos e carrega em si propósitos e finalidades. Segundo, porque é externo, objetivo e prático, podendo ser usado por quaisquer indivíduos que, ao exercerem seus poderes, escolhem os que melhor os realizam. Terceiro, são exatamente as duas condições anteriores que possibilitam a existência da Economia.




    Não estamos aqui refutando o pensamento tradicional, o que fizemos, de fato, foi abandonar essa matriz de pensamento e, simplesmente, seguir outra superior — o Objetivismo —, isso porque a forma tradicional de pensar levou-nos a uma encruzilhada: não existe nada mais a acrescentar quando tudo precisa ser feito. O problema é que, quanto mais avançamos na atual direção, mais anulamos os indivíduos, uma vez que esses são impedidos de exercer seus poderes em prol do coletivo, ou seja, sofrem o controle e a manipulação do liberalismo por meio da fusão de seus valores em uma unidade padrão valor-utilidade e, ao mesmo tempo, são vilipendiados pelo pensamento coletivista em movimentos como o nazismo, o fascismo, o comunismo e o socialismo, que usurpam seus poderes para serem exercidos por um coletivo.




    O problema das unidades valor-utilidade e coletivo é que são ideias arbitrárias e desprovidas de realidade. Ambas tratam da usurpação dos poderes humanos, que são reais e exercidos de forma prática apenas pelos próprios indivíduos, não havendo, em hipótese alguma, como prescindir desses. Mais ainda, não há nada que os impeça de exercer sua volição, valoração, razão e conceituação, por se tratar de ações mentais, mesmo que haja controle absoluto sobre suas ações físicas. Essa é a realidade dos seres humanos e, quanto a isso, não há o que se fazer. Logo, todas as tentativas de, por meio da sutileza da utilidade ou da coletividade, moldar a consciência dos indivíduos, a fim de controlá-los, sempre serão infrutíferas. Isso posto, entendemos que somente há um caminho para a felicidade: a total e irrestrita liberdade de ação física e mental na busca das realizações humanas. É disso que trata a Engenharia da Riqueza Humana.




    Desconsideramos, nesta obra, as unidades valor-utilidade e coletivo, adotando a riqueza (objeto). Rejeitamos, também, as formas de subjetivismo por entendermos que o homem não é meramente um ser hedonista-narcisista, mas possui poderes que somente ele é capaz de exercer.




    Podemos afirmar que estamos introduzindo uma nova unidade padrão de medida das realizações humanas — a riqueza —, que vai muito além do utilitarismo e considera o homem como um ser integral, que exerce seus poderes e imprime seus propósitos em um objeto capaz de promover não somente as suas próprias realizações, mas, também, as dos outros indivíduos.




    Assim, surge a Engenharia da Riqueza Humana, fundamentada no Objetivismo, com o propósito de promover as realizações humanas, que são determinadas pelas riquezas, produtos das ações físicas e mentais, tendo como valor absoluto a vida de indivíduos integrais, livres e desimpedidos de exercer seus poderes imanentes na busca da verdadeira felicidade.




    Trata-se de uma obra destinada aos inconformados, cujas percepções são de que há algo de errado com a humanidade, uma vez que os avanços científicos e tecnológicos serviram apenas às realizações de poucos, relegando a grande maioria a um descontentamento generalizado. À vista disso, princípios como riquezas, realizações, realidade, objetividade, integração, poderes humanos, ações, trocas e medições econômicas são adotados na construção dessa nova Ciência Econômica.




    Este livro inicia com uma apresentação sintética dos Princípios que regem o novo sistema de pensamento econômico. Em seguida, faz uma exposição dos Fundamentos do Objetivismo e explica porque a matriz tradicional de pensamento é rejeitada. Apresenta, na sequência, o cerne da nova Engenharia da Riqueza Humana, demonstrando as leis que a regem. Trata, também, dos problemas econômicos enfrentados pela humanidade e demonstra as soluções oferecidas e as técnicas adotadas. Destaca, ainda, a importância e o uso das medições econômicas e, finalmente, demonstra a possibilidade da felicidade humana.




    Trata-se de uma obra cujo propósito é superar a tradicional matriz de pensamento e oferecer algo novo, visando a promover as realizações humanas, a liberdade, a vida e a felicidade, algo impossível sob a égide do pensamento atualmente dominante. Por isso, é diferente de tudo que já foi escrito sobre Economia, pois adota a riqueza como unidade absoluta de medida das realizações humanas.




    Esta obra foca nas realizações como o mais elevado propósito da humanidade, alcançado por meio das riquezas produzidas pelas ações físicas e mentais. Logo, vai muito além da busca desenfreada por prazer e alívio para as dores, pregada pelo utilitarismo, demonstrando que, para o homem, há somente uma possibilidade para alcançar a felicidade: o exercício pleno de seus poderes imanentes. Assim, a riqueza passa a ser o elemento-chave da Economia, e não a utilidade, totalmente despida de realidade, tampouco o coletivo, uma contradição em si mesmo, uma vez que anula o homem com a finalidade de controlá-lo.




    Trata-se de um mundo de possibilidades que se encontra fora das muralhas do pensamento subjetivismo-utilitarista-coletivista. Por isso, façamos proveito de uma obra profunda, prática e objetiva, que vai direto ao ponto e oferece uma nova forma de pensar a economia e que, certamente, irá alterar o curso dos negócios, oferecendo os elementos-chave para as realizações humanas. Essa é a Engenharia da Riqueza Humana, cujo propósito é promover a vida.


  




  

    CAPÍTULO 2 PRINCÍPIOS DE ECONOMIA OBJETIVA




    A Economia é a Engenharia da Riqueza Humana. Assim como a filosofia é a mãe de toda ciência, ela é a mãe de toda ação. Seu papel fundamental é gerar e aplicar conhecimentos científicos, matemáticos, técnicos e tecnológicos, convertendo os existentes em riquezas para fins das realizações humanas.




    2.1 A RIQUEZA





    Toda riqueza humana é uma realidade integrada e objetiva. É uma unidade absoluta fundida, condensada e unificada em um objeto que possui funções, atributos e identidade, cuja finalidade é prestar serviços para as realizações humanas. É produto dos poderes humanos imanentes exercidos apenas pelos indivíduos.




    Até agora, sabemos que uma das mais importantes invenções humanas foi a moeda, unidade de medida absoluta, dotada de funções e fundamental para a Economia. Tanto é que, em nossos dias, é impossível imaginar o funcionamento de um sistema econômico sem esse importante instrumento de trocas, que é um dos principais responsáveis pelo desenvolvimento dos mercados e, porque não dizer, da própria Economia. Nada obstante, não serve como unidade de medida das realizações humanas.




    Desta forma, com fundamento nos princípios objetivistas, foi possível avançar na criação de um novo padrão de medida chamado riqueza, que, como dito, trata-se uma unidade de medida absoluta das realizações humanas, que integra, nos objetos, as identidades, as funções e os atributos, definindo o porquê, o quê e o como presta serviços à humanidade.




    Sendo assim, o objeto é a medida das realizações humanas, enquanto a moeda é a das riquezas. Uma mede o quanto realiza e a outra, o quanto vale um objeto. Portanto, essa nova unidade vem para preencher uma lacuna na Economia, problema esse existente há séculos devido à influência do chamado pensamento subjetivista —disso, trataremos mais adiante, mas adiantamos que tal pensamento leva em conta a primazia da consciência sobre a existência, considerando as riquezas humanas como imanentes ao sujeito, sobre o que, de imediato, discordamos, já que as riquezas são objetivas e práticas.




    Nesta obra, adotamos o caminho inverso ao do subjetivismo — ou seja, o Objetivismo proposto por Ayn Rand, nos Estados Unidos da América —, como a consolidação da filosofia clássica de Aristóteles. E, sob tal perspectiva, a riqueza tem primazia sobre as realizações humanas, até porque é produto das ações físicas e mentais e a realização primária dos indivíduos.




    Portanto, toda riqueza é uma realização humana. É feita, ou seja, resulta da ação de fazer; é prática, pois assegura a ação de usar; é produto da adaptação dos meios para as finalidades humanas; é a entidade que existe na forma de um objeto, com identidade e com uma finalidade específica, que opera em um contexto, tendo seus limites e contornos estabelecidos, e que possui as seguintes funções:




    a) ativar a percepção e os sentidos humanos;




    b) ativar a volição, incluindo a vontade, a deliberação, a escolha e a decisão dos indivíduos;




    c) aplicar a valoração, envolvendo os valores existenciais, éticos, estéticos, espirituais e emocionais;




    d) prestar serviços, permitindo o uso prático;




    e) realizar transação, sendo o objeto da troca e do equilíbrio de interesses;




    f) reservar realizações, permitindo uso a qualquer tempo;




    g) realizar medição, sendo a unidade absoluta de medida que permite o cálculo, a avaliação, a precificação, a remuneração e a conversão em moeda.




    Sobre as funções, os atributos e as identidades dos objetos, os indivíduos aplicam seus poderes imanentes como a razão, a conceituação, a volição e a valoração, visando a alcançar suas realizações. Assim, essas são, antes de tudo, um produto da existência, da consciência e da própria identidade humana.




    O Objetivismo defende como princípio que a formação de conceitos é um processo matemático; a aplicação da identidade à ação do objeto (entidade) é casualidade; valores humanos, assim como os conceitos, são objetivos; a estimativa ou a previsão exige um padrão de valor; objetos são limitados a um contexto; a volição humana é um absoluto; as realizações humanas são práticas; e que é uma virtude do homem livre a busca pelas suas próprias realizações a qualquer tempo.




    Mais adiante, trataremos do processo de formação dos objetos. Contudo, é importante traçar a diferença primordial entre as duas unidades de medidas: objeto e moeda. O objeto serve para medir as realizações humanas e a moeda, para medir o valor das riquezas.




    Evidencia-se, assim, que valor não é mera relação entre as necessidades humanas e as capacidades das coisas (objetos) em satisfazer o pensamento racional dos indivíduos. Ser é valer, pois tem que existir algo que possui valor. Mais ainda, ser é ser algo, é ter uma identidade, é servir a um propósito. A riqueza é algo do qual somos conscientes e serve ao propósito das realizações. Logo, realização é a lei da identidade aplicada à ação dos objetos, a casualidade, ou seja, os objetos (entidades) causam as realizações (efeitos). Tais fundamentos são apresentados no próximo capítulo.




    Embora a riqueza (objetos) tenha as funções já descritas, isso não significa apriorismo ou determinismo, pois essas são integradas a partir do exercício dos poderes humanos imanentes, algo impossível de ser predeterminado, isto é, são feitas, trocadas e usadas. Portanto, a simples reprodução dos objetos não muda essa realidade, eles continuam sendo o que são: um produto da ação humana física e mental.




    As funções dos objetos tornam-se visíveis na prática e nas realizações humanas. O que importa é que a riqueza determina as realizações, e essas são reais, lógicas e práticas, sejam elas sensações, emoções, necessidades ou valores humanos. A Economia não trata propriamente delas, mas, sim, da riqueza. Se ela não realiza nada, não é riqueza, não é econômica e não é o objeto de estudo dessa ciência.




    2.2 A REALIZAÇÃO





    A realização humana é uma realidade objetiva, lógica e prática. Não importam as motivações dos indivíduos quanto a ela, sejam de natureza racional ou emocional, essas são consequências dos serviços prestados pelos objetos, as riquezas. São, portanto, produto da relação sujeito-objeto.




    As riquezas são as realizações primárias, externas e independentes do sujeito, que produzem os efeitos realizações humanas, e, sejam elas concretas ou abstratas, são entidades reais. Logo, os elementos fundamentais da Economia são os objetos, os sujeitos com seus poderes imanentes, ações, relações e os serviços prestados pelos objetos, que têm a primazia sobre os demais.




    As realizações humanas são a razão de existir a Economia. Na integração dos objetos, os indivíduos depositam seus propósitos, ou seja, o que pretendem com eles. Projetam neles o que buscam realizar e para que servem (identidade). Da mesma forma, imprimem seus códigos de valores existenciais, éticos, estéticos, espirituais e emocionais. Além disso, uma vez que os objetos são realizados, esses passam a existir independentemente dos sujeitos e tornam-se entidades com identidades.




    As realizações humanas são ilimitadas. As riquezas (objetos), por outro lado, produtos da ação dirigida a um fim, são limitadas em um contexto específico. Uma vez que elas passem a existir, cumprem funções específicas e possuem atributos definidos e perceptíveis. Passam, assim, a ter uma identidade que as definem, o que determina a procura e a disposição a se pagar por elas.




    A ideia de saturação no uso dos objetos perde o sentido, pois eles continuam prestando serviços enquanto existirem, não importando que seus serviços sejam requisitados ou não. O conceito subjetivo (saturação) não tem nada a ver com os objetos ou com aquilo que eles representam, pois são de natureza objetiva. E mais, apesar de ser amplamente utilizado pela revolução marginalista, é contraditório diante do fato de que as realizações humanas são ilimitadas e nunca ocorrerá sua saturação. O equívoco está associado à definição do padrão de valor-utilidade (prazer), mas não se aplica à unidade riqueza, que não satura, apenas é limitada em seu uso, mesmo porque limite não significa saturação.




    Os objetos não são apenas uma questão de prática, são produtos da ação humana racional, volitiva, conceitual e valorativa, que projeta, integra e unifica os anseios humanos chamados de realizações. Assim, não importa que essas sejam concretas, abstratas, existenciais, valorativas, conceituais ou emocionais, são sempre reais, objetivas e práticas.




    Apesar de não haver limites para as realizações, o mesmo não é verdade para os objetos, já que, como dito, são limitados pela realidade. Isso é prova cabal de que não são imanentes ou intrínsecos ao sujeito, pois, do contrário, não haveria tal limitação. A esse problema dá-se o nome de escassez.




    Para alcançar suas realizações, o indivíduo tem que realizar, primeiramente, os objetos, para que esses lhes prestem serviços. Em outras palavras, de início, é preciso externar neles todos os anseios, projetando um código de valores, vontades, escolhas, decisões e emoções e definindo suas funções, atributos e identidades — trazendo, portanto, à existência uma unidade absoluta que condensa tudo, que é produto do exercício dos poderes humanos imanentes.




    Se aquilo que um indivíduo realiza é objetivo e prático (riqueza), podemos nos questionar: o que são as realizações humanas? São os propósitos e as finalidades de existir (a vida), de ser (as virtudes), de ter (as riquezas) e de valer (os valores). São, pois a concretização da vida, das virtudes, das riquezas, dos valores, das sensações e emoções, das necessidades, das experiências, dos aprendizados, dos desejos e de tudo aquilo que os indivíduos escolherem realizar. Como dito, não há limites, e, sendo assim, podem ser estudadas pela Economia.
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